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DNA - CAÇADA AO PREDADOR: A “7º 
arte” e biotecnologia - conceitos, 
controvérsias e realidade!

ENREDO E AMBIENTAÇÃO INSTABILIDADE QUÍMICA DO DNA

CÉLULA RECEPTORA

TÉCNICAS DA BIOLOGIA MOLECULAR

CONCLUSÃO

Segundo Lindahl (1993), o DNA é uma molécula 
quimicamente instável fora do ambiente celular. Em 
condições ambientais comuns - como calor, umidade e 
presença de oxigênio - ele sofre:
• Hidrólise: quebra de ligações entre base e açúcar 

(depurinação e apirimidinação)
• Oxidação: danos nas bases, como formação de 

8-oxoguanina.
• Deaminação: conversão de citosina em uracila, 

promovendo mutações.
Esses processos ocorrem mesmo em DNA duplo-hélice, 
levando à sua fragmentação espontânea em questão de 
milhares de anos, especialmente em ambientes tropicais 
úmidos.
Apesar de avanços como a técnica de PCR, os fragmentos recuperados de fósseis antigos são 
curtos (<250 pb), degradados e esparsos. Além disso, exigem condições excepcionais de 
preservação (ex.: permafrost) e são frequentemente contaminados por DNA moderno.

No filme, o DNA de uma criatura extinta é recuperado e, isoladamente, utilizado para 
“revivê-la” em laboratório — como se fosse um manual autossuficiente para recriar a vida. 
O DNA carrega informações codificadas, mas não possui capacidade autônoma de ação. 
Ele necessita de uma maquinaria celular altamente especializada para ser interpretado e 
executado. Assim, o DNA só possui função se houver um conjunto de moléculas tradutoras 
(RNA polimerases, ribossomos, tRNAs) e um ambiente celular com condições 
físico-químicas adequadas. Ainda, segundo Koonin (2014), não é possível recuperar uma 
célula viva funcional apenas com DNA — é necessário reproduzir toda a organização 
celular, como membranas, sistemas energéticos e tradutores.

No filme, as técnicas conhecidas atualmente e na 
época para análise de DNA fóssil não são retratadas. 
Em estudos reais, a extração do DNA fóssil envolve o 
uso de tampão contendo EDTA e proteinase K, 
seguida da purificação em colunas de sílica — 
métodos especificamente otimizados para a 
recuperação de fragmentos curtos e degradados. A 
reação em cadeia da polimerase (PCR) é 
fundamental para a amplificação de regiões 
específicas do DNA, geralmente mitocondrial ou 
nuclear, a partir de quantidades extremamente 
pequenas de material genético. Além disso, o filme 
não apresenta procedimentos essenciais, como a 
inserção dos fragmentos amplificados em vetores 
plasmídicos, por técnicas como Transfer-PCR ou 
clonagem sem restrições, nem a análise dos 
produtos por eletroforese. Essa ausência demonstra 
que o processo ilustrado é incompleto e carece de 
fundamentação científica.

A representação da biotecnologia em DNA – Caçada ao Predador (1997) reflete uma visão 
distorcida e sensacionalista da ciência, comum em filmes da década de 90. Essa 
abordagem alimenta expectativas irreais e temores infundados sobre o que a 
manipulação genética pode alcançar. A ausência de representações corretas de processos 
biotecnológicos contribui para a desinformação do público e levanta questões éticas 
sobre como a ciência é retratada na cultura popular. 

A representação da ciência no filme 
apresenta uma abordagem sensacionalista 
e distorcida da pesquisa genética, 
ignorando os parâmetros éticos, 
colaborativos e regulatórios que já estavam 
estabelecidos em 1996. Na época, as 
pesquisas em genética eram rigorosamente 
supervisionadas por comitês de ética, 
garantindo a conformidade com as normas 
científicas e legais vigentes. A ausência 
desses elementos no enredo evidencia 
desconhecimento sobre a rigidez e os 
controles que regem a prática científica 
contemporânea, de modo que a 
representação se afastasse 
significativamente da realidade ética e 
regulatória do período.
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O filme se passa no Sudeste Asiático, onde o 
cientista Dr. Ash Mattley trabalha com a 

comunidade local. Seu ex-colega, Dr. Carl 
Wessinger, utiliza DNA fossilizado de uma 

criatura mítica chamada Balacau para recriá-la 
em laboratório, ignorando princípios éticos e 

científicos. A criatura ressuscitada torna-se um 
predador incontrolável que passa a caçar 
humanos. Mattley e a antropóloga Claire 

Sommers tentam detê-la, enquanto o filme 
combina ação com conceitos pseudocientíficos 

de manipulação genética e clonagem.
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